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) 20 em , 2 de viam 9 ide p 

so 40 e ga no Os em Epi riptorio recebem-se 0s annuncios e corres, 

SANTrao Eintona da Si Rito NNE, cada Pe SIDO roi. Og ias. ASSIGNÁRTES gotarão em 

Yprógraimo deste jornal, derá -PNbliendo Erstiilamenie'— eléripto mandado i redacção seja éu não p 
sto ) = d8 4 pel 


muilz 


na Ob ogel 
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 PORTOÇE DE, PEVEREIIO. 
' n obasvad arm AL IgTEU:S e 
vo CONSELHO DE “SAUDE! “l 
jo--de-hon- 
ttem uma carta do snr. presidente 
“do CoBfelta dd Sáhde PAGA deom- 
ypanhando a consulta-que o mesmo Con- 
sselho fizera: chegará presençado Rei, 
sresponderido 'á Representação que''a 
$$, M dirigiram. alguas commerciantes 
«desta Praça, é que nós transcrevemos 
rno- nosso n.º 15.5» 
Nós tomprehendemos bem os des 
syeres da” imprensa, “é vendo aquellá 
ceonsulta publicada na Patria, que re- 
; produzira a, Representação. e 0 artigo 
« com:que a precedemos, «haviamos ten- 
" « cionado desde lógo publical-a igual- 
* + mente, tanto porque tendo dado a ac- 
« cusação, o cavalheirismo nos obrigá- 
«ya a dar a defesa,; como, porque esta 
» vem dar-novaforça aos clamores le- 
- vantados contra o Conselho. 

Quando publicamos à Representa- 
«ção vimos bem que ella não alcança- 
vya todas as conveniencias a que deye 
«attender. uma: peça-de-semelhante na- 
tresa; mas! un “papel sahido'do povo 
jjá Jevaem si toda a desculpa se fall 
tta do 'verdadéiro eslillo,. e'á boa coor- 
«denação das idéas, empregando. esta, 
«ou aquella sexpressão menos cabida 
«quando se trata de-representar'ao clies 
1 fe do Estado: “O “povo falla como sabe. 
Mas as incônveniencias da Repre- 
*  senação ficam muito, áquem das..que 
: apresenta, a. Consulta; Não '0/acredi- 
! tariamos: seo: não vissemos: O Con- 
: selho quebra a sua dignidade com o 
«carcumido martello do insulto, esquece 
à posição em que está, deslembra-se 
«a quem falla, e pondo de parte os 
"mais triviaes preceitos da civilidade, 
te Os que devem presidir à redacção 
«de uma peça official, nivella-se a qual- 
“quer individuo collocado nos logares 
1 Publicos. inferiores, para os quaes bas- 
“la uma acanhada intelligencia. 4 Con- 
«sulta faz corar de vergonha os Tribu- 
* naes superiores do paiz, onde a scien- 
“cia se deve casar com a gravidade. O 
Povo púde dizer a verdade em lingoa- 
gem menos propria, o jornalista póde 
* estrevel-a com menos conveniencia, por 
* que a esfera que lhe dá a liberdade 
da Imprensa só tem limites na -res- 
Ponsabilidade que a lei lhes impõe; 
mas um Tribunal Supremo quando 
alla tém a fallar' como deve, tomo 
ho exige conceito, do paiz. Se não 
“comprebende este dever, força, que 

“9 vá estudar, no, -cemanso.de uma, 
sdandadaio. pop! subia a cet 
Quanto! à cárta ci recebemos “do 
“Str. presidente do Coriselho “hesitaunos 
' um póúco'Se sim ou não a deveriamos 
iPublicar.; porque, já -se- não lratava 
«de um corpo collectivo;:'mas sim de 
“um individuo; vó que para nós é de 
note dif Pta No (corpo collecti- 
1Yoa Tespônsabilidade e o destredito 
7 repáriem-se por, todos; e póde mesmo 
:salvar-se delles qualquer “dos mem- 
! bros; O iridividuo apresentando-se iso- 
ma todo o desconceito do seu 


Tudo toi 


Tr 


acto 
dei 


“particular. - Hesitamos, porque | 
5». JC, -dOe-nos muito que o 
manifeste ao publi | 
ivessevaqui, nósca- | 
valheirosamente lhe apresentariamos'as | 
nóssás reflexõés, é parece-nos quê ven” 
êsriamos à não, publicação,“ ou. pelá 
menos uma, completa, reforma na sua 
carta:/ Distante, pareceu-nosia final, 
que'deviamos' lançar“a' carta“emnos-| 
sas“columnas para que s. exe.“ “não | 
diga, que nos quizemos poupar ao des- | 
forço que contra nós apresenta. O que 
nella ha contra nós, não nos morli- 
fica. -Pesa-nos sim que o Chefe de uma 
Repartição superior se dirija à nós 
começando por Juvenal e acabando 
por Bocage, com umas lembranças de 
Persio pelo meio, e o Dicant Paduami 
por contrapeso. Valha-nos Deos 
Podiamos redarguir soccorrendo-nos a 
Moliêre ou talvez ao papel do sultão 
na Zulmira. Não o faremos porque o 
publico se riria 'á custa de ambos. Da- 
mos a carta, e cada um a avalie como | 
quizer. - 

«Mas no fim de tudo, o Conselho 
diria a verdade e tem razão? E" o que, 
em breve averiguaremos. 


Snrs. Redactores do Commercio do Porto. | 


Semper ego auditor tantam? nunquam 
De reponam.... 
ir (uvenal). 

Em um dos proximos antecedentes nu- 
meros du seu Jornal julgou v. convenien- 
letranscrever um requerimento feito a S. 
Magestade pelos commerciantes dessa: cida- 
de, e fazel-o preceder d'um artigo seu, ao | 
qual não é possivel deixar de dar uma 
resposta, que espero que pela sua imparcia- 
lidade tambem haja de transcrever em de- 
fesa do Conselho de Saude Publica do Rei- 
no, 8 que tenho a honra de presidir. 

Pelo Edital de 5 de Outubro de 1855 
publicado no. Diario do Governo n.º 324, 
o Conselho de Saude repellio com justa 
indignação a calumniosa , c aleivoza insi- 
nuação, com que se pretendia fazer acre- 
ditar, que o interesse illigitimo e pessoal 
dos empregados de saude era a causa da 
continuação dos rigores da quarentena; e 
pelo Edital de 11 de Janeiro ultimo (Dia- | 
rio do Governo n.º 11 e 13) 0 snr. Con-| 
selheiro Director da Alfandega Grande de 
Lisboa fez o mesmo em relação aos seus | 
subordinados, e fez elle muito bem. | 

Estes dous documentos. ofliciaes con- | 
tem a explicação clarissima , e mais que 
palpavel, do assumpto, porque delles resul- 
ta evidentemente , que se no trabalho das 
descargas dos generos para o Lazareto e 
que se faz por conta e ordem dos donos, 
ou curregadores de navios, € por pessoal seu 
ha despezas illegaes,—se ha roubos—quem 
foi roubado fica sabendo, que nem-se deve 
isto imputar aos empregados de saude, nem 
aos da Alfandega, e facilmente pode saber 
a quem n deva imputar; e se 0 não sou- 
ber — Dicant, Poduani... si : 
Não, houve | guestão de qualidade algu- | 
ma, PRrônái a bonvera indecente o Com- | 
mercio 
de, e o Conselho de Saude ; se aqui ha, 


jornal; e have-la-hia, necessariamente nm | 
resposta, se lhe fosse dada a que merecia | 
segundo a lingoagem de Persio e de Juve- 
nal, à que não eston resolvido, porque | 
respeit sa imprensa. 

vo ESPerG ey. se da, imparcialidade, 
de ptorspublico messe jnemal ; porque 
| estou convencidos, que, elles Ley; sempra,eny 
«frente o seguinte pepsamento: mihi Gal- 


MIMERCIO DO PORTO. 


S. FRANCISCO n.º 12,6 18,0 Preçoida vassigulôiumo por: trimesiro 18500 réis — PROVINCIAS 


poudencias (rancas de porte. — ANSUNCIOS e 
Jodos os róferidos immuncios, da mevençio de 


ublicádo, não será Entregue. blica-se todos Os 
í inue 93 3617 


ba, Otho ,'Vitelhiws' nec" bene, e 
juria tognitt, é ni togô a y je és 
pero, “que fenha a bóndade Ao raio 
bern'no seu joruál'esta carta “ea infor 
mação" oficial, “que “o'tonselhg! de saude 
acaba de elevar 4 presenta de Suá” magés- 
táde “sbre o requerimetito aludido: =Peço 
Eimibert av. haja de notát; que os factób rela: 
tivos á entrada do nivio Alliança-nd quadro 
dastiárentehas" era Belênh, "6 seguidamente 
no quadro la AManidega sé acham comprosa: 
dos -pár"ddeuimentos SA tos “de 
malquer Suspeita, porque 'o ó pro- 
vale pela“Estatistica oljeial! do Regislo"do 
Porto, eio segundo pelo officio do consel 
lheifo dircotor"d' Alfandega," cúja copia re- 
metto também” incluza a v. rogando o fa- 
vor da snã insersão no seu “jornal. — Es- 
pero pois que v hade“indemhisar”o con- 
selho com estas pnblicações pois que é uma 
verdade que 

Satiras prestam, saliras se estimam, .., 

Quando nellas calumnia q fel não verte É. 
Sou de V 


F, do Santos “Cras. ; 
Lisboa 30 ide Janeiro de: 1856: 


Tó nec ino 


SENHOR. 

Mandou Vossa Magestade. remelter -ao. 
Conselho de Saude Publica do Reino, pa- 
ra; consultar interpondo parecer, ' o incluso 
requerimentos em que alguns commercian- 
tes do Porto: tomando: por. pretexto um 
cto desfigurado; de. polícia sanitaria mariti- 
ma, é pintando-o como consequencia, ne- 
cessaria | das intenções malevolas,. que al: 
tribuem ao Conselho. dg- saude, pedem que 
av mesmo, conselho. se dê uma organisa- 
ção diferente. 

Obdecendo “ás, Regias .nrdens de: Vos- 
sa, Mageslade, e pondo de parte as ar; 
ções injustas, as inveclivas., e-as injurias 
des que o, Conselho é alvo ; esque-a não, 


| estarem. á vista, mal; se! acredilaria), que 


houvesse a ousadia de as; fazer subirá 
presença de: Vossa; Magestade, passa o'con-= 
selho a mostrar que; no facto ;alhudido: fo- 
ram rigorosamente observados -os- regula= 
mentos em vigor, e que só aquelles:,; que 
pertendiam-ou esperavam Lransgredil-os, são 
impulaveis os contra-tempos, que sem, ra- 
zão se altribuem á fiscalisação sanitaria. 

O patacho, portuguez «Alliança»mes- 
tre Ricardo Nunes dos Reis; saiusdo Por 
to para Tavira em lastro com, carta; desa 
de passada pela Alfandega do: Porto -em 
de Qutubra de 1855. 

Nessa carta cujo autographo se con- 
serva no Archivo deste conselho, acha-se 
textualmente lançada a declaração seguinte 
— Por determinação do Conselho de; sau- 
de foi este porto declarado inficcionado, des- 
deo dia 15 de Julho do corrente; era pois 
o proprio navio o portador do documento 
official de que se achava sujo (iuficciona- 
do) o porte da sua procedencia: — Ora to- 
dos os, regulamentos em Vigor desde o al- 
vará de 7 de Fevereiro de 1695 até aos 
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mol 
+ lrimestre-(franto)'4 bxéis — Nuxeae 
RESPONDENGIAS, por TO réis — repetidos 
or cento. — Qualquer ari ão 

BRAGA rafesddo! otro ni rjão o à 


consegiencias d'elle - — e se contavam com 
à infracção dos Regilanientos foi justo, e 
pi ppl O Sucesso que" legalménite cas- 
tigou' como” merécia,” à inteniciónal. tr 

| iprealizavel. 7 


gressão tornando 1 
dogs cats ição, AMO directa hei 
nº és itens 


“to 
Cias 
to 6 certo, 
dl Lázareto 


sf 
an, 


avita em tai 
E antô mêéhos esco! pavel, 
| ghe o" porto” dé LiSbda ei o. sé 
Hhê ficavam “a freio ciiminho, E 
to sein “dêmbra, e sem despeza pi 
podia o navio ter preparado a sua 
são legal em Tavira, 
de tempo, e 
sullaram da”'s 
cão. 


e por fa 
TECIAVCIS 
“admis- 
ra, e prevenido a perda 
s inconveniente; re- 
À 
Trregúlar qdirec- 
reg e bh ie. 
Ein Libbs hóutá Atliai? 
ois que 


etevante “4 Ben 
de po 
Re id não” pod dell 
dmfair a “Jonga demora “do” navio disde à 
sua partia do*Porto'é"a sua Wrelusad de 
Tavira, e Os proprios queixosos se encar- 
regam de justificar a inegavel benevolen- 
cia dos Fiscaes de Saude, quaudo ormmitem, 
como ommitio 'o mestre do navio tada a 
| provade 'não haver Decorrido? facto Suspeito 
desde a sua: saliida-do Porto até avntrada 
em - Lisboa, f í 
—, Binalmento os queixosos, tmoslraif-se 
| Incursos nas penas dus artigos 242 e, 245 
[do Codigo Penal, quando ousam faltar á 
| verdade ci tim requerimento dirigido “a 
| Vossa Magestade'e “alirinar, que na quaren- 
lena: passada cy Lisboa se não: contára:o 
dia; d'entrada ; — pois o (acto êque o navio 
entrou no dia 8 de Novembro de 1855 como 
se vê do Registo do Porto (Diario do Gov. 
n.º 265) e foi admittido a livre pratica no 
dia 13 a hora igual á da entrada: ora sendo 
a quarehtóna de 5 dias, e contando-se os 
dias d'ella (segundo os regulamentos) de 24 
horas cada un, — segue-se que foi, e não 
podia deixar de ser, comprebendido nos. da 
quarentena o dia da entrada., aliás só pas 
deria 'o navio têr sido descinpedido no dia 
14,,e é certô que já no dia 13 pela uma 
[hora da tarde se achava Tundeado no quadro, 
da Alfandega. 
| Pelo que respeita às declar 
e genericas sobre as su, 
(cias dos Regulamentos para não faligar à 
| Atenção de Vossa Magestade nem repetir 
| fastidiosamente o que por tantas vezes tom 
[sido ponderado , o Conselho reporta-se à 
Informação de 24 de Maio de 1854, á 
| Consulta "da Comissão revisora, ow Con 
| selho Geral de 2 de Junho de 1855, eaos 
| dogumentos annexus. 
No ilustrado, e auspicioso: Reinado ds 

Vossa Magestade que ainda. ha pouco se 
| Dignou dar memoravel, esemplo de-respeito 
| às Leis sujeitando-se voluntariamente a uma 


vações vagas, 
Pppostas incongruen- 


editaes de 23 d'Abril de 1850 (Diario do | quarentena, não é de tecoar, que a saude, 
Governo n.º 96) e subsequentes, prescrevem,|8 à vida dos Portuguezes em geral sejam 
que não se admiliam senão, em, Lisboa vas | sacrificadas aos interesses legitimos, ou ille- 
embarcações. procedentes de portos «sujos» | Sitimos de uma porção mais, ou menos 
(inficcionados) ; donde resulta que o guar- | considoravel de commerciantos : não é da 
da mór, de saude em «Taviray. negando li-, recear, que a guarda, e q segurança da 
vre pralica, n'aquella porto. a cum navio dei sande publica se vejaw confadas áquelles, 


nrocedencia «suja», & que, lhe não. cagiro- 
sentava. documento de baver -subseguente-: 
mente feito quarentena: or «Lazanello acres 


orto,, entre a Aliandega Gran-: | ditado, «cumpriu o. seu, dever 3:£ se hou= da sua classa. 
! | vera procedido; o como ços. quoisosos ilese-| 
indecencia houve-a da ;parte.deste ultimo |jaxam,rteria comngllido; um. grave erro-do; der 


ollicio e seria. digno de severo sasligo. 
Os armadores do referido navio deviam 

conbecer;o preceito dos, Regulameritos que 

sdospublicos, — deviam esperar, 


clivamente acontoceu, — e conseguintempente 
a sua ignorancia, que à ninguem. desculpa 
ou-a sua intenção criminosa, e em todo o | 
caso, ao seu proprio; fucto devem referir as 


] que'-na| peita do interesse, e à 
sua conformidade acontecesse, 9 que effe- | to «do: Conselho no 


| que nenhuma duvida, ou pscrupulo teriam 
(la -Julgar pelos seus, requermuentos) de. a 
sagrilicar aos Seus; interesses pessaacs, egos 


«Digne-se poremoVnssa Magestade Atten- 
a quetas queimas, as invectivas, “e as 
calmbnias! sempren paes “contra à Caiise- 
lhobde “Saude procedem exclusivamesite da 
origem, por vezes ignobil, é sempre sus- 
que o procedimen- 
desempenho das facu!- 
dades qua lhe'conferia o artigo 16 8. 19 
du "Decreto: com força de lei de 3 Janeiro 
de 1837 tem sido, e é unicamente inspi- 
rado pela consciencia do seu dever, e pela 


s 
ê o: 

trabalho, e poupar-se-hiam ás inju 
“tante. ; & 
Qualquer que seja, porem a resolução | 
de Vossa Magestade a respeito da organi- 


"Massa A 
gota" a” Ser" SERvido “Codi à, res 


voa an ond o u a» 

ego 6 YO “p Ss | En 

-* Exm, E... O Pataçho, Portu 

iança » Ei entrada no quadro 
1 jhora da 

US deentras 

9,1, PATECe; porem, 

Tavira 


guez é e 
em 1d de Novembro sitime 


que ae “iba, are ] 194 
E ho? 48 se, me oligreto, infârmar .a 
AA sta, ag officio; desse, Gon; 

“atado, de bonbemo vo Ingmro 

sonaDeus. nando, a N. Tese é — Alfandega 

Grando de, La 16,do daneir de 1856 

1llm.?, Exmº (Sor, Conselheiro, Presidente; 

do Eonselha do Saude, Publica do Reino == 

Anionio, Joaquim Carvalho. e Oliveira, , 


A "Sociedade Agricola do, districto 
do Porto dirigiu ulimamente a 8. Ma- 
gestade. o relatorio; geral, discutido 
approvado na sua reunião geral de 3 
de Novembro de 1855. E” um docu- 
mento importante, e que” merece ser 
lido. A sua extensão. não nos pre- 
mille, publi l-o de uma só vez, mas 
somo é dividido: em diferentes seções a 
sua divisão não tem' incoliveniente. 
Em seguida começamos a sua publi- 
cação : 


RrLaTORIO DA SOCIFDADE AGRICOLA, DO DIS- 
TRICTO DO PORTO. 


Sexton! A Sociedade Agricola do dis- 
tricto do Porlo tem a honra de levar á 
presença de Vossa Magestade q relatorio 
geral que, em virtude das disposições do 
artigo 22.º do Begulamento de 23 de No- 
vembro, foi discutido e approvado na sua 
reunião geral deste anno, e no qual com 
Os assumptos ordinários e permanentes se 
consideraram especialmente os designados 
mo programma que o governo de Vossa 
Magestade enviou ds Sociedades Agricolas 
do Reino com a muito luminosa. circular 
de 15 de Jeneiro deste anno. 

As'seeções desta Sociedade , és quaes 
se devé todo este trabalho, que polo artigo 
22º "do Regulaniento é projectado em as- 
semblea de secções sobre os relatórios par- 
ciaes-de'“cada-“uma déllas;, tiveram de lu- 
etar com muitas dificuldades para colligi- 
rem osesclarecimentos necessarios : e con- 
fessam» que; capesar-dos-seos exforços e da 
valiosa couperação do governo civil do dis- 
tricto, nãos foi possivel veneermuitos dus 
tropeços que encontrarim, vhs provenien- 
tes“da novidade do objecto, outros das 
eirennstancias do tempo, e muitos da na- 
tureza da materia, para a qual por ora o 
districto está pouco preparado. Todavia a 
Sociedade apresentando a Vossa Magestade 
este trabalho “intende que tem dado o pri 
meiro passo na brilhanto senda dos melho- 
ramontos agricolas, supperado o primeiro 
vbslaculo , e transposto, o primeiro marco 
por uma inslituição que'tanto promette de 
!isongeiro av distrito, no paiz, á civilisa- 
do , e á industria mais. solida e mais du- 
vadoura de. quantas q Estado deve procurar 
enusliluir e favorecer, 

Dividindo este relatorio em-tantas par- 
tez quantas são, as secçõesde que se com- 
põe cen Sociodade,, seguir-se-ha, quanto 
for possivel, a ordem do programma deste 


j 
Is 
E. 


convicção dos seus vogaes, cujo intoress 
mesmo legitimo estaria na maior 

cendencia para com os queixosos ; 

que com iguaes proventos teriam 

trozes, e grosseiras de que são algo s- p 


O COMERCIO DO'PORTO. 


IE ORIMU 


PRADOS 


ado, 


se. cam o Serrano ne concelhos .de Gaya, 
Paços de Perreira, 


de, Folgueicara Louzada, Marco de Canaye- 


vaceum no .districlo, compre 

MEIAS oz 27 6, 
vaccas, bezerros, é Eu 
cabeças; havendo sido a “exportação “de 
3:228. O cammercio do gado yaccum tem- 
se desenvolvido-no. districto, sendo concor- 
ridas as feirás e! mereadoss,. eiverificanos 
se quasi sempre muitas transacções, a pon- 
to de poder dizer-se que foi elle o que 
pela “maior parte sustentou os lavradores 
através da” crise alimênticia por que temos 
passado. , o 

O gado cavallar, minar, 'e asinino é pou- 
co abundante no'districto, limitando-se tão 
somente ás necessidades do serviço ; a sua 
creação é geralmente secundaria 6 apouca- 
da; as raças encontram-se aqui confandi- 
das e misturadas, formando “individuos que 
não merecem' menção especial, mas no ge- 
ral -proprios para os pessimos caminhos dos 
concelhos. 

O gado lanigero é tambem em diminu- 
to numero, e insignificante o caprino. Cin- 
co concelhos apenas apresentam maior por- 
ção deste gado, e são: Baião, Gaya, Mar- 
co de Canavezes, Penafiel, - e Povoa de Var- 
zim: e nestes mesmos a falta de montados 
com “bons pastos, ou antes o systema do 
compascuos nos montes baldios, on mani- 
nhosparece tender a diminuir o numero 
dos: rebanhos. 

Parece á Sociedade que a sua produc- 
ção pouco superior a 2:000 arrobas de la, 
tende a diminuir até desapparocer pelas ra- 
z0es que logo diremos quando fallarmos 
dos pastos communs. 

O gado suino é um recurso precioso 
para os lavradores, e constitue uma gene- 
ralidade de raça corpolenta capaz dechegar 
a grandes dimensões ; o seu commercio po- 
rem limita-se “ao consumo do districto , 
que ainda importa grande quantidade de 
cares verdes, salgadas e defumadas para 
consumo da sua capital. 


Í 2.º Parte — Prados. 


O districto não possue prados artefi- 
ciges, que pela sua importancia mereçam 
mencionar-se , purque -apenas se encontra 
algum ensaio de luzernal em pequena es- 
cala, ou de alguma outra planta pratense, 
Os'prados naturaes ow Iameiros são muito 
commuans em alguns pontos do districto : 
mas, bem pútcos aquelles que" conservam 
por' muito tempo a sua cultura como la- 
moiras ; a regra geral desta, é semear mi- 
lho alvo ou amarello) na estação propria, 
e alaimeirar no inverno. A abundancia das 
agoas nesses pontos do districto escusa até 
certo ponto a creação e a conservação pe- 
renne de prados ou lameiros. Com o de- 
senvolvimento porem do commercio e ex- 
portação do gado vaceum nota-se uma ten- 
dencia para o augmento dos prados e la- 
meiros, 

O districto não possue abundancia de 
montados para-os pastos communs ; apenas 
os concelhos de Baião, Amarante, Penafiel, 


nm 
ophi 


dem a anniquilar completamente a produc- 
são. e arvoredos, E 
i- 


solyer? 
Clvem 


Eniá o 


dades Bo é coatora prejuizos 
gordo py Principalgen do 


e com 
caprino, Pp F sua” natureza “mais selva) A 
roedor! é nocivo 4 plantações eua im 
a guerra que cos>prejitdicádoso fazem aos 
gados «que apanham ; emy/ngeante, Ponióu= 
tra parte as, pastagens, dos; montados são, 
um recurso gra os Pis gue com elas 
sustentam até “certo ponto as fecessidades 
de sua sulisiátencia “apasbentafido o Se gal 
do, roçando mattos: 1er apailiaúdo! lenhaso 
Parecesporem, quescedo -oul tarde so syjst 


dys pastos comuns fone Bs desanparecer 
para ser substituido elos stento no curr; 
a 


ou em tapadas dé! rédi ato 

prikdade “particilar todos Tesses aiantádos! 
quê hoje apasceritam-igado mesquinho; | pos 
denão em/breve; converter-se em, bods mals 
tas, que produzam abundancia de snbas a 
de estrumes vegetaes, Eh falta, é sensivel 
ha maior parte do distrito) “24bi4 

Db aboMbtdmal zomu mos (ChRitita 
nuboT Lenil qua oism ofag oi 


Da «Revolução de Setéhibró transerel 
vemos o querdizsa Constitutionnel de 23 
de «Jangiro; sobre, os; gesultados, do açeordo 
celebrado entre q snr; ministro da Fazen- 
da e mr. Thornton e outros possuidores do 
titulos de divida portugueza fundada extér- 
na, “O Constinutionel depois de” enulherar 
as bases Sobre as; quaes o snr. ministro da 
fazenda contracton,,;no mez de Dezembro 
ultimo em Londres, accrescenta : 

« Pode-se, com-efteito , esperar legi- 
timamente que esta ultima conversão , de 
fundos terá melhores resultados do que as 
outras que a precederam, Ha' longos annos 
que Portugal não está em siluação tão sa- 
lisfactoria como agora. O trono acaba de 
consolitlar-se pela exaltação não contestada 
de um rei mancebo, cujas súblimes e sisa- 
das qualidades recentemente poderam ser 
apreciadas pela Europaroccidental, Aotdem, 
a tranquillidade publica tem perrsittido aos 
estadistas portuguezes dirigir a sua atten- 
ção para os melhoramentos; praticos “e as 
grandes obras da eivilisação. O empresti- 
mo, que o convenio celebrado em Londres 
pelo snr. Fontes acaba ide facilitar singn- 
larmente, servirá para “estabelecer o" primei- 
ro caminho de ferro de Lisboa-á Fronteira 
de Hespanha, e outro ida capital doPorto. 
Ninguem duvida que estas duas vias ferreas 
ministrarão a Portugal a abundancia” ea 
prosperidade. Pi 

«Alem disso, o algarismoda divida po- 
blica portugueza moveria riso aos financei- 
ros de França e de Inglaterra': ha'Bgtados 
de segunda ordem cujo thesouro está muito 
mais onerado. Pede-se dizer com o (Hobe 
que o governo portuguez acaba de voltar 
na sua historia financeira! uma: folha intei- 
ramente nova,» 


——— — 


DEPOSITO DE CERBAES. 

A comuissão que fôra nomeada por 
decreto de 27 de Dezembro de 1854, para 
a gerencim do emprestimo de cem contos 
de"réis contrabido com o Banco Commer- 
cial, e destinado á compra de cereaes para 
formar um” deposito nesta cidade, acaba de 
publicar o seu relatorio, dando por pre- 
henchida a sua missão e pedindo que ap- 
provadas as contas seja a commissão dissol- 
vida, Recobemos bontem este relatorio, que 
opportunamente publicaremos integralmen- 
te, hmitando-nos hoje a apresentar as se- 
guintes cifras, que d'olle resultam, 

A compra total de cereses feita pela 
commissão montou a 840,129 alqueires de 
milho, 14,172 !/, de centeio, Err de 
trigo e 3,008 arrobas e 4 arrateis de fa- 
rinha. t : 
A commissão gerento codeu 4 Camara 


e Santo Thyrso apresentam uma tal ou qual 
extensão destes terrenos, nos Hen os po- 
vos leem mais ou menos adquirido a posse 


ano: 


das pastagens, conjunctamente com o roço 


municipal d'esta cidade 60,778 “A alqueires 
de milho, 10,786 de centeio, 2,857 de 
trigo o 3,008 arrobas e 4 arrateis de fa- 


e meio a 
E moon 


impascuo acommettem é in- se 
| Vadem constantemente "as Tapaias e proprie="100-contos: de reis: Arconta-de ganhos, 


e a diferentes camaras, 243,484: 
de milho, 3,386 de centeio, , 
de trigo, e mandou igualmeny, 
venda no mercado d'Aveiro 4,87; 
de milho, e no de Vianna q, 
8,105 do mesmo genero. Qua; 
todo o milho foi mandado vir do estran. 
! is ahi foram comprados 300,9; 
Iqueires, mas os outros generg 
rados! na spáia, 32-00! ah 
Sono a eba ee q dá 
9 felatorio, 9. Banco ( reial sagho. 
integralmente pago do emprestimo d, 


erdas açõe itas 

a com De 
juizo de 2:9278146 réis, havendo a bene, 
ao destaquantia 6598495; réis em divi 
as. 


Jusbizsia an? ob sho y 
“o NOTICIAS. DIVERSAS. 
o sup-eliuegoo 8 obniila 
191] mi Vapoxes, ; Hoje deviam osáhir, 
biverppoL nt ler qRottlery g, 
Londres o «But digam rem 
der tdi ci consiijdnea! do de 
estar tintito agitado! “up 5 co901) sto! 
Acham-se annunciados para sabiriama. 
ubã os, vapores, « Vestay 
4homiop ParArdiverpoo! 
para Lisboa. . 1 a fiitd r 
ESET Phpueto do! Brasil “po partioi 
pação” telegraphica “consta que “Roniem 4 
neuloemtrarano Tejo vaporinglez wavon 
Progedente | dys portos «dg Beázilo Aiconres,. 
Bo OE APOIA oeata. citlade devo, plhegar mo 
a 


correio de segun é 

“ED Pittacho Couceltá "O pataçho Cau- 
tola quando em Aºdo"“corrênto Tia a sa 
bio de-Lisbia para «o Pará “alravossou-s 
na proa d'uma ;ndo vingleza por casa di 
grande cormente., Diz 04d, do Comer 
cio» que desarvorara de áslareu do | ve- 
laxo o do gafe topo, ataria as ava- 


rias 0) É nda 
11 === Novas “carreiras ido Vapores: Os 

snrs, Guathier d Irmãos de; Lyom, que ha 
tanto tempo se occupavam de forinar uns 
companhia de vapores acabam; de a reali- 
sar € neste mez deverão principiar as duas 
carreiras seguintes: raio 

Do Ilavre para Nova York, e do Havre 
para /o Rio de Janeiro.. Gu'8 

«O serviço; destas, carreiras . será - feito 
por 9 xapores á helice, sendo 5 compra- 
dos na Escossia e 4 construidos em Nantes, 
Destes ultimos, '2, o Jacquart é o François 
Arago jáforam lançados á' agua. 

Assevera-se que todus: estes: vapnres 
reunirão condições de capacidade e de força 
que lhes permitirá tomar frete e ao imes- 
mo lempo alravessar o Altlantico com rapidez 
e pontualidade. de modo! apoder satisfa- 
ser as/exigencias do serviço postal entrea 
França levas Americas. vim 

—— Relatorio, A Camara municipal 
desta cidade , que seryiu-no bienio de 1854 
e 1855 acaba de publicar o. relatorio da 
sua 'gérencin”, que foi apresentado e lido 
pelo sne.“viscondo da “Trindade: nó dia 2 
de Janeiro no acto ide entrarem comvexer- 
cicio os novos vereadores eleitos.  Recebe- 
mos hontem esta peça officia), e, Oppur- 
tnnamente faremos della alguns extractos e 
considerações. Ê : 

=— Aeção esforçada: “(Do “Nacionál) ; 
Hontem pela volta das tres horas, os ca- 
vallos da carruagem dosnr.. Antuhes Na- 
varro tomaram o, freiu dentes e, lan- 
çando a terra o cocheiro,' seguiram 4 des- 
fillada pela calçada dos Clerigos, Praça de 
D: Pedro “e rua do Santo Antotio , que- 
brando a lança, eraménçando a cada passo 
fazor o trem em hastilhas, O san Antunes 
Navarro. estava em imminente risco; de ser 
despedaçado ,. quando um individuo des- 
presando o perigo, se lançou diante dos 
animnes' furiosos 's conseguiu rotel-os na 
carreira. Esto individuo, que moregeu os 
elogios de todos os presentes, foi o sur. D. 
José Serrato, dirt; ton de uma companhia 
equestre que ha pouco se acha nesta ci- 
dado” ; r 
SIE Iempções. Diz o «Eeco» «jus cons- 
taihasum conflicto ventre as eninmissões ro- 
censeadoras do. Porto; Duas deridiran que 
os cabos do policia «que tem as babilitações 
legães para jurados, estavam isemptos des- 
fe encargo; outra que não estavam. U 
nosso cullega é d'opinião , se O freto fôr 
voridico', Que se devem tomar providen- 
cias legaes para que e serviço ido. jury-nio 
softra; porque se os cabos de policia estão 


rinta, Vendeu nos mercados publicos des- 


isemptos de jurados, muitos dos mais ha- 


bois pára €5sé) entárgo,/ thb-se ifelter ca- | deste “Denefioio “67 


wlicia.. 71 2-3 Ps 
dos 6 Ria medica de Lisboa, rag: 
con-se "0 n.º 71 "deste jornal. À 


ierânia. Correm por Madrid os! seguintes 


um drama, cujos. protago- 

nistas se anapéstattao E ps NE de 
as for 

poe e ias O ÃO 


dois: facultativas: da cortespara vizitar utna, 
ida de, inuntissima gravidade. - Ad des-, 


cer. ida seu quarta o/doutor,;sej açhou (com 
j e, apresentando-lhe duas 
dous mascarados que, ap! Ea odio 


: ma 
lhe a br ponnÃa vende eia HA 
da odisorientar sobre 0 silib para'onde 
sera conduzido, A portada scasa esperava- | 
os “ção Re elis ga copo 
depois BETE io POL, 
E ad À pés! | 
paço d'tima-hprav)Pornhim detevesse'o ve. 
húciiloryve ormadico, da ac ra er 

s silenciosos guardas ; apo uma | 
da 


el, E 
corredores até ch ação in- 


co o Br To 

aa do ans o 
nr gia Es GRUAÍÉIIO Minos. 
Ao lado da; cama, viaw-se jury homem e 
uma mulher egualmente mascarados. O 


primeiro E noi CR pa- 


lavras nod SAD 
4 Doutor; cumpra coi RA U dever ; 
“succumba. 


salve o filho ainda. que a mi 
2 O babil parteiro poz mãos á obra, 
e em poucos minutos a sua missão estava 
cumprida felizmente sem o menor perigo 
para a vida! da, mãe. OD mesmo mascara- 
do previne em seguida o medico de que 
dê á enferma uma sangria no no elle re- 
si do, mostrar "a peti ja sangria 
Rito ani EMP Bois O plrodt o 
director d'aquella horrivel seena torna a 
repetir a ordem acompanhando as palavras 
com-o-brilho d'um punhal que dirigiu'ao 
peito do medio, 'o qual cede , dá uma pe- 
quena: sangria dispondo-se a - fechal-a, mas 
isto não lhe foi permittido., sera duvida 
para pôr fim por este meio aos dias da 
partejada: Dizem que, o medico, depois 
de haver jurado, obrigado pelas pistollas', 
a guardar o mais completo silencio ácerca 
d'esté crime, recebeu uma ' consideravel: 
somoma de dinheiro em bilhetes do Banco. 
« Ao sahir da habitação onde se aca- 
bava de commelter o assassinato, o medi- 
co [oi conduzido comas mesmas precau- 
ções fazendo-o caminhar por meia hora, 
até que, quasi ao amanhecer, o deixaram 
em liberdade na praça do Oriente, Diz-se 
por ultimo . que o medico deu parte á au- 
thoridade n'aquelle mesmó momento, 
Ignoramos a verdada que possa haver 
n'estes rumores , mas não duvidamos que 
se lem algum. fundamento , ter-se-bão - lo- 
mado jtadasias precanções: para ir 
aulhores deste horrivel crime. » 


ms. 


TERIOR.: 


Em Santa- 
Term 0: mãy dá ceasionou grandes des- 
grid "Uh balde tida dich Leiriense 
que tm dias caminhava d'Almeirim para San- 
tarem, ao metter-se n'um barco, à mais 4 
“gua em que vinha, morreu em consequen- 
cia do barco se haver voltado. Parece que 
& barco trazia mais gente, é só se salvou 
um barqueiro. | Outro ecclesiastico do Car- 
taxo, que apenas se havia ordenado ha 4 
mezes, tambem se afogon indo n'outro bar- 

“So. Às subsistencias estão alli carissima 
À carne de vacca está a 90 reis, O carvão. 

* chegou a vender-se a 400 ia alqueire. 

"Num povo proximo tem-se manifestado al- 

* Buns cazos de cholera, é alguma gente tem 

esido vietima.. 

ALGSAVE! Bina carta ile/Loulé com 

“Sata de 25 de Janeiro publicada pela, Re- 

“uliição, de. Setembro ,, apresenta (o. estado 

cale vô, e calomitoso, em que se acha esta 

| Provincia. Depois da cholera velo 9 mau 

“tempo angmentar as calamidades, O gover- 

"no, tem tomado em altenção as desgraças | 

“que pezam sobre os povos desta provincia 

“º Jé propoz no parlamento que as camaras 

“do Algarvo fossem este anne alliviadas da 

“Contribuição das terças! do. concelho. Alem 


SANTAREM. — Desgraças. 


| (o 

gti iosô. = Lg» na! Só- |" e 
Pica festa telie provinéia, 
ado daProvidencia , e esquecida dos ho- 


“O“COMMERCIO DOT PORTO 


overno) aêtéo build 


mbem de acudir Ep va «com 


subsistengi 
era elo 


E o ui ul 
eo, “sobre 
ui parece “abando- 


mens,/ Que cpadiam talvez minorar seus sof- 
Arimentos, Depois da cholera, com todos os 
seus ornatos; e que ainda não se extin- 
ia, O mar, as chuvas, e os ventos. tem 
levado 'a (desolação a toda a parte. E como 
de tão terríveis males não bastassem, veio 
ainda” o terromoto do dia 12 do corrente 
aggravar o quadro já horrendo, de tantos 
padecimentos. Aqui (Loulé) não ha uma 
só casa, que hão solfresse ; todas existem 
mais ou menos rachadas“ e muitas te já 
abatido.» Foi “um “dia!de horror nesta villa : 
era um «povo afilicto ; de/ tudo, esquecido”, 
Figos! culto. de Deus, . ê 2 

«No campo abateram muitas, casas; e 
a alia de Benafim equeno , n'estg con- 
celh C8 ur L oa rotas.  Narram-se 
maravilhas estupendas ; aqui uma casa, que 
inteira, parece querer abysmar-se, acolá um 
pequeno valg, ot is sefrps, convertido 
em montanha etc. vo 
ot sd Tehcioro » verificar estes) raconteei- 
mentos, que devem, formar uma paginainos 
annaes da, municipali ade. No meio, de 
tudo isto, avulta uma fome espantosa, cujas 
enusas “é inutil descrever. Quarteira po- 
voação marilima deste concelho; “que cons- 
taidel cento e tantos fogos. e aonde todos 
os habitantes vivem da pesca, tem, saffrido 
todos ps horrores de tão terrivel inimigo. 
Avcamara municipal não podendá “ver, ia- 
diferente, tanta desgraça, subministra a no- 
venta etantas familias, diariamente, uma 
ração, de milho, e de arroz aos doentes. 
Só quem viu é que pude justamente avaliar 
os horrores da fome. Homens, com figura 
de espectro, sahiam das cabanas duvidando 
ainda do beneficio que se lhes hia fazer. 
Ercanças aos bandos, corriam os pinheiros 
a ver se encontravam uma pinha de que 
tirassem algum pinhão para comer. 

Queira o Céo compadecer-se de nós ; 
pois que se este tempo dura, as forças do 
cofre do municipio, que não está nas mo- 
lhores circunstancias, podem exhaurir-se. » 

COIMBRA. — Feira dns Neves. (Do Co- 
mimbricense):-Afluin muito gado vaccum 4 
feira das Neves que teve lugar hontem. Os 
preços daquelle gade foram elevados, mas 
havia poucos compradores. 

— Carnaval em Coimbra. Os ful- 
guedos do carnaval passaram-se este anno 
com pouco enthusiasmo. D'entre as diffe- 
rentes mascaras que appareceram, nem uma 
só vimos digna de menção. Comtudo o po- 
vo diverliu-se, e é muito louvavel, que no 
seu divertimento, fossem abandonados cer- 
tos hábitos, que a civilisação desta epocha 
altamente reprova. 

Devemos accrescentar, que o mais com- 
pleto socego reinou sempre por toda a 
parte. 


— Tempo. A chuva parece, qnerer- 
nos deixar. Hontem e hoje tein estado dois 
lindos dias. t 


— Desástres. “ Na semana finda em 26 
de Janeiro occorreram graves prejuizos na 
freguezia da Pocariça, concelho de Canta- 
nhede, cahindo muitas casas, e resultando 
da queda de uma chaminé, o morrer um 
pequeno, e ficar maltratado o pai e um ir- 
mão. 

AVEIRO. — Fenomeno (Do Campeão do 
Vouga): Na feira dos 3 (que teve lu- 
gar a 4 do corrente) na Gandara d'Eixo, 
observou-se um acontecimento raro nos an- 
naes casuísticos. A feira esteve geralmen- 
te concorrida. tanto de gado bovino, co- 
mo de cavallar. Elfectuaram-se algumas ven- 
das, e estas por bons preços. Mas o que 
fez pasmar os concurrentes foi o seguinte : 


Correndo apenas ama “ligeira viração em | 


toda a feira, levantou-se no local das bar- 
racas de quinquilharia tão grande furação 
que toldos, lenços , camisolas, papeis de 
alfinetes, e nutras bugigangas, foram no seu 
dorsn arrebatados, como se uma legião de, 
demonios sé apossasse do fructo das eca- 
nomias dos pobres feirantes. Tudo subiu 
aos ares, sumindo-se nas ouvens, ficando 
os donos de bocea aberta em presença de 
ama ascensão tão repentina. Ainda até ho- 
je não foi encontrado algum dos objectos 
arrebatados, pelo furação. - 


carta ;a nque nos 


918q em 


ane 


Emsin  aaar ; sq 25uU0 
' Não tivemos. hoje folhas:de: Paris nem 
de Madrid. Não sabemos: a que iattribuir 
esta falta. Na-impossibilidade de: darmos 
outras noticias, faremos mais algans 'ex- 


tractos das que hontem recebemos. - 
Escrevem de Kinbuzn; a 10 de Ja- 
neiro : k 


da sua tentáliva. 3 

« De qualquer modo que seja”, está. 
se sempre á lérta', e qs Feconheécimentos | 
contintiam. Asêmbarcações do «Phlegethon» | 
Viginm 'constintemente “a” costa! do sul, e | 
pelo"'terpo" e o' frio que" faz, são bastante | 
rudes os trabalhos. Ha três dias/“a «Pro- | 
vetiçale», a «Flêche» e a aMeurtricre Tap- | 
taram' bombas sobre um destacamento rús- 
so que apparecia na margem do «limand. 
Hontens “de manhã atiraram um tiro de me-| 
tralha dos postos avançados, e a lifiha de | 
cerco foi immeiiatamente' gnarniecida de 
tropas - Mas era um rebate falso, Segan- 
do toda à 'próbabilidade, os Russos não a- 
latarão. 

«O que parece ser mais para temer 
doque o seu ataque, é o segundo descia- 
lho. Quando o primeiro teve lugar, o gelo 
tinha apenas uma espessura d'alguns cen- 
timetros, e a maior parte dos navios não 
poderam suster-se nas suas ancotas. Hoje 
em certos sitios, o gelo! tem mais d'um 
metro. Porem todas as precauções estão lo- 
madas com uma-prudencia- ademravel; No 
dia d'hontem, como ventava mnito forte do 
oeste e que: as nguas do mar se achavam 
impellidas violentamente para o liman on- 
de “levantaram O gelo, tinham-se defendi- 
do as communicações com a terra, e li- 
nha-se, dado ordem áquelles navios que 
estão fóra do liman. e por conseguinte li- 
vres dos seus movimentos para prepararem 
seus reboques e estarem promplos para 
obrar segundo as circunstaucias. O capi- 
tão da não «Pariz», commandante superior 
da marinha, está com o olho álerta e de- 
senvolve uma actividade a todos os momen- 
tos. 

« O «Laplace» chegon hontem de tar- 
de de Kamiesch; nenhuma notícia interessan- 
te trouxe do Sebastopul. Esperan-se no- 
vas do Danubio e de Varna pelo «Milan ,» | 
que deve chegar amanha ou depois d'ama-| 
nhã.» » 


A «Prêsse» publica uma carta de Ro- 
ma, com data de 16 de Janeiro onde 
se lêem os paragrapbos seguintes: 

« As noticias de Napoles não são boas. 

« O rei nega a aulhorisação para a | 
exportação de cereaes, não vubstante ha- 
vel-o feito sabedor que dos 15 milhões do 
hectolitros que produzir a colheita são 
sufficientes 10 para o  cousumo da povoação 
das Duas-Sicilias, 

« Tendo terminado no lia 31 da De- 
zembro ultimo a permissão para a expur- 
tação de massas e bolaxa, O reinão a ro- 
novou, ainda que d'este; modo: privou o 
Tesouro d'um direito de dous ducados por 
quintal. 

« O rei cuida em reforçar o seu cxer- 
cito. Mandou fazer um recrutamento de 
12,000 homens , acerescentar um esquadrão 
a cada regimento de cavallaria, e formar 
corpos de zuavos. 

« Nomeou 7 tenentes generaes, que po- 
derão comnandar em cheie os corpos dy 
exercito; Entre aquelles figuram o prin 
pede: Eschittel, ultimo ministro da Gue 
ra, q princepe' de Castelcicala, o marquez| 
Delcaretto, D. Gregorio Cabiano e alguns 
uutros. 

« Os generaes do hrigada e marechaes 
de campo novamente nomeados sobem a| 
quarenta e tres - entre os quaes se acham, 
os coroneis Vral, Pianelli, Viglia, Nunzi- 
ante, Caloldo, Afaudo, Mura, e os irmãos | 
Flores,» 
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« a ou quasi nada dê riovo dizem os 
periodicos-extrangeiros, a; não ser algumas 
apreciações dos periodicos, allemaes ácerca 
da questão que está absorvendo a attenção 
publica: Segundo páréce, as propostas aus- 
triacas - trasladar-se-hão. litteralmente para 
um protocolo especial, que será conficma- 
da pur todos us Plenipotenciarios. Vai to- 
mando incremento a opinião, de que logo 
que seja firmado este documento far-se-ha 
vin armistício geral, abrindo-se immedia- 
lamente as negociações definitivas. Parece 
que a Russia, pede que se reuna o Con- 
gresso em uma pequena capital de Allena- 


nha ou em, Paris. 


] 
« Ainda sé não sabe se a Prussiá Será 
ou não admittida no Congresso ,, cré-se com- 
tudo-que ainda quando ella se não lenha 
apropriado das propostas austriatas., nem 
por issó se deixará de ter em conta para 
isso 08 exforços que esta poléncia fez em 
S. Petersburgo no sentido da paz. 
1/0 Wanderer de Vienna publica alguns 
dados ácerea das circunstancias que deter- 
minazam a Russia a aceitar plenamente, o 
uwltimatum. Parece que quando o principe 
Gorischakofl soube que os alliados estavam 
firmemente resolvidos a não ceder do seu 
proposito de que,a açecitação fosst sem re- 
serva, esteve algum (empo indiciso sobre 
o que; deveria fazer.. Para sahir do apuro 
reuniu no seu palacio uma especie de con- 
selho,; a que assistiram os principaes mem- 
bros da legação russa, o embaixador d'uma 
potencia neutra amiga-a o coronel Manteu- 
fiel, que o aconselharam a que fizesse ver 
á corte de S. Petersburgo a necessidade de 
aceitar as propostas, eque o fizera observar 
que se presistia em não querer devolver a paz 
á Europa, os queaté agora lem permanecido 
neutraes se veriam obrigados a voltar-se con- 
tra ella. Este conselho foi decisivo. O prin- 
cipe Gortschakaf? pediu tempo para re- 
flexionar, enviou um despacho telegraphi- 
co a S, Petersburgo, eo seu resultado foi 
a ordem da adhesão completa de que os 
nossos leitores tem noticia. » 


TT ——— 


PARTE COMMERCAL. 


Praça de Lisboa em 4 de Fevereiro. 


CAMBIOS EM 31 DE JANEIRO. 
Londres 90 d. d. 


Exa 

» 60 d. d. 54%, 

» 30 d. v. 54% a *k 
Pariz 400 d. d. 524 papel 
Lyão 3 m.d. 519 
Genova 3m. d. 520 
Hamburgo 3m. d 484 » 
Arosterdam3m. d. 43 nom. 


FUNDOS PUBLICOS. 


Inscripções de 3; cénto .. 
Coupons .. .. 0, 
Certificados de divid 
Papel moeda ... 
Notas do Banco de Li 


Hoje esteve o mercado mais animado, 
e fizeram-se algumas transacções. 
METAES 


Pecas de 880900 
Onças hespanholas. 
Ditas Mexicanas .. 
Soberanos . 
Ouro cerceado. - 
Patacas hespanholas .. 
Ditas brasileiras .. 
Ditas Mexicanas .. 
Cinco francos. 
Prata em bar 
HO 


DE COMPANHIAS. 
CG: 


Designa: 
Banco de Portugal .. 
» €. do Porto.. 
€.º Fidelidade... ; 
» “União Commercial .. 
» Seg. 8. do Porto. 


» » Garantia 1765000 
»  » Equidade. 528000 
Lemtias uz gun q 370000 
Fia. e Tec. Lisbon. «. .. 1178000 
» e Tec. de T. Novas.. 765000 
Hluminação à Gaz. .. 508000 
Beneficiarias .. Ea 138500 
Carroagens Omnibus.. .. 1063000 
» isbonense .. 105200 
Vapores do Tejo .. 248000 


arias Lisbonense 500 
nes de Azambuja ... Jon 
(Hornal do Commercio.) 


E” 


PARTE, MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
uns DO REINO, O ae 
LISBOA 4:DE FEVEREIRO; 

Neste” dia" não entrou” embateavão al- 
grima, EM sra 


Jeá 


- SÁHIDAS, 
BARCELLÔNA, — Pal "Theodora,, 


Rita, raspa, de couro, 
ARO. 


Carva- 


à sirene) 


Porto de El-Rei, é. 
Santos, encommendas. Fipe 
IDEM, — H. Nova Lembratiça, o. Oliveira, 
encommendas. ri : 
OLHÃO. — Cah. Senhora dos Marlyres, c. 
Branco, vasilhame. - 

S. MARTINHO. — H. Santá Barba 

tieiro, encommendas. 
TAVIRA — Cah. Jesús Maria José, é. Cruz, 
encomendas. 
CEZIMBRA. — cab. s. 
sal. 
“Vapor de Guerra frincez Caimeleon. 


PORTO 7 DE FEVEREIRO, + 
Neste dia não entrou. nem, sabia, em- 
barcação alguma. 1 1 


“VARIEDADES 


Parsroxonta “Dos, povos: 0 «Correio 
Universal» diz que» assim comó so forma 
uma ideia das qualidades juoi disposições «do 
homet só pela physionomia, assim tambem 
so pode formar “ama iteta do caracter e 
costumes, d'uma cidade pelos RA exte- 
rioresb a ABEL, REA 

Um grande numero de tavernas, em 
uma cidade: é uma prova infallivel de que 
não ha economia, nem paz nas familias, nem 
amor do" lrabalho nas inassas. 

Não se pode acreditar que, um grande 
numero de sinos de, igrejas seja a prova 
duma grande devoção. Um bello vestido 
não quer sempre dizer que o que o, lraz 
seja rico. Teem-se inventado muitos eslta- 
tagemas para seduzir os impradentes e en- 
ganar os incredulos, hoje não ha senão 
apparencia. A verdadeira religião é modes- 
ta, e o homem verdadeiramente rico é o 
que aflccta menos o luxo. 

Quando se chega a uma cidade em que 
se veem ruas e casas limpas e aceiadas , 
cujos arredores estam plantados 'd'arvores 
e bem cultivados, cujos habitantes são hos- 
pitaleiros, onde se não encontram ruas 
cheias de pobres, onde se veem escólas bem 
organisadas, mestres bem pagos, ahi se 
deve ficar porque os seus habitantes tem 
costumes. puros. 

Quando a aulhoridade d'um logar se 
oceupa de-frioleiras deve-se” presumir quo 
despresa as vouzas mais serias ; é uma prova 
de que ha má organisação na administra- 
quo. 

— Detirio. 


ra, 'c. Si- 


- Pedrô, e. Tavira, 


f 


Acabam de ter> lugar 


em Besançon dous suicídios acompanhados | 


de circunstancias bem estranhas. 

Madame X...; de 34 annos de edade, 
mulher de um postilhão, estabelecera-se 
em. Besançon' com o consentimento de seu 
marido para exercer o officio de costureira. 

Esta mulher d'uma beleza notavel, mãe 
de 3 filhos, dos quaes o mais novo linha 
12 amnos e a mais. velha 16, entretinha ha 
muito lempo intimas relações com um sar- 
gento de caçadores, de 29 annos, que est 
va de guarnição em Lyon. Este militar 
achava-so (por acaso em Besançon com li- 
cença: por oito, dias. 

No dia 26/de Novembro, Madame X. .. 
e o sargento E. fora a Monsiliero pns- 
sar a tarde em (tim baile onde) qerenda- 
ram juntos: Quando regressaram a Besan- 
zon eta rito farde, e subindo a um quar- 
to da rua Tachot, numero 14, continuaram 
em boa disposição, persistindo comtudo no 
proposito que desde algum tempo tinham for- 
mado de porem termo à sua existencia , 
entregando-se voluntariamente á morte, 


tas 


antao do aNostecabso 
ntrou dous cadaveres | 
unha um. pequeno;cru- 
À licença de joito . dias 


ladame X 
eifixo na. mão 
concedida, no 5; 


rm o conteudo d'uma, | 


[R. THEATRO DES. JOÃO. 


EMPREZA NACIONAL. 

Domingo 10 de Fevereiro, 
Representar-se-ha a comedia ma 
| Bica em 3actos” j 
| O TALISMAN DANOR. 

Alem do complicado machinismo, 
é ornada de musica, é lindos córos. 

Principiará ás 8 horas. 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
AMIZADE. : 


O dia quarta feira 13 do corrente 
Fevereiro. pelas (10 horasv da; ma- 
uhã hade ter lugar a 2.º reunião da 
Assemblea Geral desta Companhia 'na 
rua das Hortas n.º 82, para a discução 
do parecer da commissão do exame de 
contas e gerencia da direcção na for- 
| ina do Artigo 2dsdos Estatutos, para 
9 que são “convidados pór este an- 
nuncio todos os Accionistas “dá Com- 
pânhia, cuja comparência se roga, 
Todos os livros e contas da Com- 
| panhia- estão patentes desde já no seu 
| Escriptorió para poderem ser exami- 
nados por todos os Accionistas. 
[430] 
4 rua de S. Nicolão n.º 27 vende- 
se Dreu américano, em Darriz. 
(132) 


0 ADMINISTRADOR Interino da -Mas- 
sa Fallida de James Dowporeste 
annuncio participa'a” todos" os shrs.) 
Creddores da titisma! Massa 'que o snr. 
Juiz Commissario da fallencia assignou 
o dia Ló do corrente mez pelas 11 ho- 
ras para se reunirem no Tribunal: do 
Commercio todos os snrs. Credores 
para nomearem Administrador para 
liquidar a Massa. [133] 


e | Nesificada à , 


cer, 4 “éxcet 
apor 

m perfeito! 

) bem como, 
serão tambem arrematadasjas caldeiras 
(do mestto vapor “ué sé ato iá Pin 
da MaBdilena 'Chja drcemialatão será 
à porta, do armazem, em 

que está. depositada ,a maior parte da 
-veferidacmathiná: no Terreiro d'Alfan-. 
dega nº 800 Invetitariorvte Modos sos 
de neces. | 


m 109 


de Ja- 


Que:devia ter lugarsno 
neiro, 'e se não fez 
tempo, tem de f “se nô dia 11 do 
corrente, Fevereiro, pelas 11 horas da 
manhã na, Rua do Almada ne 355. 
fict oliva o «20% [1347 
ARE ANTO SETI Êo mdntEn 
RECISA-SE, dum jcosinheiro. para o 
; Hospital da Ordem, 3de SaFran- 


alia 18 


cisco: Quer - se achar has cireuns= 
tancias dirija-se «ago largorde” 8. "Do- 
TOMBOS olé obug sup à wie mbbdio 


Nová 'dos “Tn4 lezes ! 
* andar, ba para, vender um sor- 
ento de fazendas, de papier-máché 


tim 
(charão) ;veleetro-plate, cristal dapidas 
do, fazendas “de; linho: da fabrica “de 


Cranford «”Lindsáys, de Londres, pa- 
letots e casacos de panno, impermea- 
veis, casacos à Raglam, e polainas, de 
borracha,, Gorinthos= de Cephalonia , 
queijo londrino, e carvão de pedra 
de New-Castle da primeira qualidade- 
Ut] 
HORTICULTURA. 
3. RB, MESNIER & €.º 

EEM para vender várias arvores'de 

fructa, todas de qualidades esco- 
luidas, vindas, de França: taes como 
Pereiras, Maceeiras ,5 para. Cidra e 
outras, Cerejeiras, Ameixieiras, Noguei= 
ras, Castanheiros, Pauloynia Imperia- 
les. Todas tendo 5 e 6 anros de en- 
xerto. Quem as pretender dirija-se á 
cerca do, extinclo, convento de, S, Do- 
mingos a Manoel Iglezias, o qualtem 
amostras das ditas; arvores. [103] 
cio an MUSICA: da 

Roxance ÉLtciaqus ., Para; Rebeca e 
Piano por Nicolay Medina, Ribas, preço 720 

Le. Recnet.; ; Adagio - Religioso. para 
Rebeca e Piano 


Opera de Ver. 
ai 60O ds 
eae AUD, D 


G 


Vendem-se 
rua dos Caldo 


pos n.8 1h e 1 


JR Companhia Cet- 
tralPeninsular dos 
amitilas de ferro 
E =: de: PUrtugal | “con 
vóca “tudos “Os decionistas queen confins 
idade do art. FO "dos Estatutos Ten vôto 
pre Assemblea'gêral'para “uma reuniab extra 
otdinaria dd mesti'Assemblea, “Que deverá 


proximo, ao meio dia no Escriptorio de 
Santa Apolónia, a fim de tratar de obje- 
etos do interesse geral da Companhia. 
Lisboa 17 deJaneiro de 1856. 
De ordem da Direcção 
O Secretario 


B. Martins da Silva. (88) 


| 


por Caúsá do mau |: 


casa de Cruz Coulin 19, || 26 


DIRECÇÃO: da'| 


ter lugar em Lisboa no dia 157de Marco | 


vs 10BM S: JOÃO-NOVO:N.º.94 
NDE-SE, salitre ,£ carvão de pe. 
RA Sá - melhor ;qualidad 
-para, fogões e, TESsso POr preço 
Eoommod E UTIç ie 


a 
pe. 
SE 
E 
E 
E] 
E 
] 
a 
E 


um párá”to 
um SE 


a qual 


NE 
em seda, 


ARA 


(ua, 


MARITIM 
AMIZADE, - 

OLA VAPOR: 
“SamrrÁ para Lis. 
boa no Sabbado 
9'de Fevereiro ás 
hôras da tárde o 
apor —.D 


DE NAVEGAÇ 


BRO, Verme a qse sjmas 
É Bsoriptorio, Bateria 
42, ob p 0 sbitigse 


Os snrs:prissageiros: da “BARCA 
HNYDRA; queiram 'apresentaros 
= passápories, “na praça dev Sama 
Thereza n.º 37,%até jo diav12" do otorrens 
te; e testar promptos “a embarcar logo” que 
9“ tempo permitia nvsahida: 00[127] 


— - 
Para 0 Rio Grandé do Sil, 
(TOCANDO NO RIO DE. JANEIRO): 

“As Galera LINDA DE-BEIRIZ, 

nova de 1.º viagem, sahirá com 

; muita brevidade por tyr .o seu 
carregamento quasi prompto; recebe passa- 
geiros para ambos os. portos, e carga só 
para o Rio Grande: tracta-se com vs cair 
sas Antonio Alves da Cunha& C.º, na Praia 
de Miragaia nº 91 a 33. [4158] 


VAI sahir com nititabrevida- 


Para o Rio de Janeiro. 
a a nova beim construida bar- 

ca FLOR DE S. SIMÃO, forra- 
da de cobre, capitão Alesandre José Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem para-o-que=tem-excellentes-com- 
modos e bom traclamento, a pagar neste 
ou n'aquelle poftd,! Hirija-se' do caixa Fran- 
cisco (omes de Carvalho, na Praça de 


Santa Thereza n.º 57, ou aq capitão a 
bordo, (1133) 


Para a Ilha da Madeira. 


Eb escupa, CRUZ 2.º, capilão Nu- 


1es;; quem quizer carregar ou 
tonio Pereira «da Cru: 


ie de passagem dirija-se a An- 
Bariil se onsd (97 
E 


TIS SEE O SN 
Para «a Bahiauprs o 


So cSnbirá | pp, e bars 
De tu e vELOL, 
ade carga leve; 
E va Ay fos.. Y ato 22 754 » Out 
aixa Joio Eduardo dos, Santos, 


haddo qb 2085 


de Miragaia ue 167, 
FAR 


“o Rara, Pernambuco. 
SS Saint Iogó quê fleiipão 


» milttir a galera PL( 
o que se parlibipa 

reguldres é passageiros ; caixa Mano 

réita Penha, rua dos CER 


ONO, 


Os snrs, ear- 


1 Pe; 
50 
Tá. 
MMERCIO 


PORTO-TYPOGRAP RIA DO ( 


REV 


E 


S 


TA, 


Ê 


SUPPLEMENTO AO N.º 31 DO 


va 


- COMMERCIO DO PORTO 


RITIMA E COMMERCIAL. 


Es L et ABRIRAM TERMO DE 
ENTRADAS.  PROCEDENCIA. Casco Nação. TONS. NOMES. CAPITÃES. CONSIGNTARIOS. DESTINOS. CARGA EM 
11855—Junho 14 | Gibraltar Barca Portugueza 310 | Oliveira Ramalho T. A. d'Araujo Lobo Rio de Janeiro 9 d'Outubro 
Er 30 | Rio de Janeiro |Brgue = 150 | Bomfim Nunes Castros & C.º 
Setembro 4 | Swansea Hiate | — 130] Triumpho. d'Aveiro E. Mozer 
mo UM | New-Yotk ate - Diligente Pereira J. P. Santo Amaro. 
— 57 + 27 | lha terceira - IBrigue me 236 | Guilherme Coutinho G. A. Machado Pereira 
Outubro | 1 | Villa do CondélBarca = 205 | Fé | Caldeira J.M, da Costa Junior ! 
— | 24| Pernambuco | IBarca = 322 | S. Cruz Teixeira A. 4. da Cunha &C.º Pernambuco 14 de Novembro 
4 24 | Pernambuco - IGalera — 277 | Bracharense Silva F. J, Pereira Pinto Rio por Pernambuco 
Novembro 8 | Bermenhavyen |Brigue - 219 | Alegre Gavinho B. J. Machado 
5 9) Bahia Galera — Flor do Porto Oliveira M. Pereira Penna pás 
A 9 | Lisboa Brigue — 196 | Machado 1.º Silva B. J. Machado Rio Grande 16 de Novembro 
E | 9] Pará Brigue — 226 Rocha Jgaquim A. da Rocha Pará 16 de Novembro 
” + 4 | Pernambuco | |Barca — Alves F. Gde Carvalho Rio de Janeiro 14 de Novembro 
5 ] rigue — Tres Amigos J. E. dos Santos Rio de Janeiro 
- | 23: | Swanseal Brigue = Leopoldina Carmo Joaquim Duarte de Maltos. Londres 
mo | 23] Santos | Barca E Ferreira Burges Quaresma João Adrião da Kocha Rio de Janeiro 19 de Dezembro 
de 23 | Maranhão Galera = Aurora Lopes Rodrigo Antonio d'AZevedo | Maranhão 6 Dezembro 
E 27 | Glasgow | IBrigue — 203 | Fortuna SanVAnna J. H. Andressen Londres 
Dezembro 1| Rio de JaneirolBarca — 259 | Tentador Pimenta J. da Costa Leite q 
= Espozende Brigue — Alfredo Neves Castro Silva & F.º Bahia 5 de Dezembro 
mi 4 4] Pará Barca — 369 | Amazona Leite Junior Pinto & Rocha Pará 19 de Dezembro 
Do 133] Bahia, Barca — 352 | S. da Boa Viagem | Cunha A. A. da Cunha & € Rio de Janeiro 
a ] Estaleiro “|Galera — Linda de Beiriz A. A. Cunha & 6.º 
Galera — Subtil 3.º Rio de Janeiro 22 de Dezembro 
7 1856 Janeiro 16 | Havre jPatacho — 105 | Edalina Gomes Jose Gaspar da Graca 
E: Estaleiro (Galera = Olinda Emigdio J. de Oliveira M. J. Mouteiro Braga Rio de Janciro 
” Estaleiro Galera = Cidade do Porto Leite Viuva Azevedo & FR.” Rio de Janeiro 
11855 —Maio 29 | Rio Grande Barca Brazileira 352 | Hidra €.J. Ferreira Rio Grande 
Setembro 5 | Marselha Barca — 267 | Flor d'Oliveira Leite à ordem 
Outubro 15 | Bahia Brigue — 178 | Almicante Souza | 3. E dos Santos 
Novembro 30 | Bahia Brigue — 201 | Veloz Fernandes J.E. dos Santos 
STE - 4 
Agosto 8 | New-Castle — IBrigue Inglezes MI | Argo Kelsey Miller & €.º | Londres eHull 
É 24 | Terra Nova |Escuna — 120 | Rowena Munford Noble & Murat | Londres 
Dezembro 3 | New-Castle Escuna. - 99 | Mary Ruggles Miller & 0.º | Londres 20 de Dezembro 
* 3] Glasgow Brigue - — 207 | Oporto Mood | Miller & 6. Londres 20 de Dezembro 
E] 6 | Sunderland Brigue — Kedport Gibens Miller & C.º Londres 
11856 — Janeiro | 15 | Liverpool Vapor — 313 | Raller Rutherford | Carlos Goverley 
a 16 | Terra Nova  JEscuna — 140 | Giaour Brijand Noble & Murat | 
Fevereiro 1 | Londres Vapor = 334 | Queen Wills Deh. Mathias Feuerheerd & C.º 
E 1 | Londres Vapor — 429 | Vesta Bateman Miller & 6.4 
” 1 | Liverpool Vapor o 195 | Douro London Miller & 6.º 
1/1854 — Marco 5 | Riga Escuna Russiana 184 | Bethlehem Janson J. H. Andresen 
5) 13 | Riga Escuna — 77 | Annette Staben J. H. Andresen 
5— Dezembro 3 | Memel Galeota Hollandeza 207 | Elizabeth Klasem Lopes Correa & = Hamburgo 19 de Dezembro 
Pevereiro. 1 | Londres Vapor Oldemburguez| 285 | Buljadigen Werichs E. Mozer Southampton 4 de Fevereiro 
Dezembro 3 | Bordeus Brigue Francez 167 | L'Union Lecorre Cazaes & F.º* Rouen 15 Dezembro 
FA 15 | Bordeus Escuna = La Clemence Le Rol Cazaes & F.ºº 


rss sais om TO et a ice ELI A o a 1, A 2 


REVISTA MARITIMA, 
De 27 ve Jaxeino À 7 ve Fevenemo.. 


Com: quanto o mar ainda se conserve 
agilado , a chuva deixou-nos,| eo rio, que 
da terceira cheia deste inverno tinha feito 
sesabir do seu luito já se acha outra vez no 
estado natural, Felizmente nenhuma das | 
eembarcações sprtas no Douro sofireu avn-| 
Fria algoma, graças ás providencias preven- 
titivas tomadas pelo snr. intendente da ma- 
Vinha deste porto, logo que viu que as chu- 
VYas começavam a fazer crescer 0 rio. 

No dia 27 de Janeiro appareceu fora 
dida barra o lugre francez «Trois Soeurs» e 
“como não podesse entrar seguio para Vigo, 
conde se acha ainda; appareceu um brigue 
vao 0, e um vapor ao N. que navegou para 
oo sul. ] 

28. — Appareceu o vapor inglez «Dou- 
FTora escuna «Orient» e um brigue ao N. 
== Às mesmas embarcações á vista, 
— Appareceu o vapor Vesta, escu- 
ella e um outro vapor ao N. que 
navegou para o S. 

- — Appareceram as embarcações, e 
095 vapores «Queen» «Buljadingen» e «Du- 
gue do Porto e mais 2 escunas. 

Fevereiro 1. —As mesmas embarcações 
eº mais o vapor «Pedro 5.º» que pelas 10 
hhoras da manhã pôde entrar assim como o 
«YVestap «Queen» «Douro» «Buljadingen» e 
«EDuque do Porto». 

2 — Appareceram o brigue «Melina» 
és escunas «Moment, Orient, e James» e 
09 hiato Portuguez «Maria José.» 


nna Tzab 
ddepois 


ee 


Sabiram os vapores «Ceres» e Duque |sa Praça, e bem assim as suas col 
do Porto, tornando este ultimo a entrar, 
em consequencia da agitação do mar. de Portugal tem havido algumas vendas. 

«== Às mesmas embarcações á vista. | Nas de seguros não houve vendas é appar: 

5. — Às mesmas, e mais o brigue cem bastantes no mercado, em consequencia 
sueco Malhilde. Sahio o vapor Duque do | das noticias de sinistros que ultimamente tem 
Porto. havido, e que por esta causa tem tido 

6. —As mesmas, menos o hiate Maria uma baixa bastante sensivel come se vê da 
José que se julga ter seguido para Vigo sua colaç 
por lhe faltarem mantimentos. Apparece- AGUARDE) A fina tem-se ven- 
ram de novo o brigne «S. Manoel 1.º» dido ás nos: ções; porem ha alguns 
procedente de Pernambuco, «vo brigue in- possuidores que não a vendem menos de 
glez Alabama, a escuna Dit-on, e uma ou- 2508000 reis e mais. | 
tra esenna ao O. que navegou para 08. ADUELLA. — Não tem havido transac-| 

7. — As mesmas embarcações á vista ções dignas de mencionar-se, comtudo al- 
€ tornou a apparecer o hiale «Maria José». gumas fiqiias porções se tem vendido 
vos colado: 


ações. | 
Em acções dos Bancos Commercial e | 


o ha deposito algum 
| nero em primeira mão; porem a 
(alta não continuou logo que a exportação | 


REVISTA COMMERCIAL. 
parou. A" falta que tem havido, o assucar | 


PORTO 8 DE FEVEREIRO. |talvez tivesse subido mais 15 ou 20 por 
y a . (cento se não fora as grandes porções qne 
Estado do pecha Gosde 27 de Janeiro a entram da Galiza RE CORO: e que 
e Fevereiro. gd E 
muito prejudica vs negociantes desta cida- 
| de, que forneciam os mercados de Visnna, 
vista Commercial e Maritima que deviamos Braga e todos os mais do alto Minho. 
dar em 28 de Janeiro porque 0 movimento Acha-se fora da barra o brigue S. Ma- 
da barra e as transacções que houve no pe- | nuel 1.º de Pernambuco, cuja carga é de 
riodo que mediou de 18 até 28 foram ne-|assucar novo. 
nhumas. Hoje quasi que militavam as| ARROZ. —'Continua a faltar do do, 
mesmas rasões relativamente á Revista Com- Brazil. 
mercial; comtudo entendemos que é de| AZEITE. — O deposito é ainda limita- 
conveniencia registar essas poucas transac- do. As porções que tem chegado tem Lido 
ções e dar uma ideia do estado do merca-| prompta venda para exportação ; para es-| 
do em que se acham os principaes gencros | peculação ainda não começaram as compras, | 


Não publicamos o supplemento da Re- 


-— As mesmas embarcações. 


em que geralmente se commerceia na nos- pela esperança que ba de que este genero des- 


ca mais 300 ou 400 reis em almnde, o que 
é muito provavel. 

CAFE. — O deposito é diminuto, mas 
nem' por isso ha grande influencia nos com- 
pradures. 

CACAU. — Falta. 

COUROS. — Não tem havido. transac- 
s. 

CEREAES. — Os preços porque regala- 

ram na feira de 5 do corrente foram os 
seguintes : milho 480; centejo 630; ceva- 
da 410; trigo da terra 1:000; serodio 970; 
barbella 790 reis o alqueire. 

O milho tem continuado a apparecer 
regularmente no mercado a ponto de Ler 
ficado por vender d'uma feira para outra 
algumas porções que tem vindo das fre, 
zias proximas. e 

O centeio continua a apparecer pouco, 
assim como a cevada. 

De todas as qualidades de trigo em ge- 
ral nao ba abundancia, porem para o con- 
sumo apparece regularmente. 

Esperam-se algumas porções do Douro. 

VINHO. —Despacharatm-se para exporta- 
cão desde 19 de Janeiro até 7 do corren- 
te 465 pipas, a sabe 

Para Inglaterra 368 

Para o Brazil.. - 97 

Houve algumas vendas, entre ellas una 
de 100 pipas. Acham-se outras entabuladas 
com toda a probabilidade de se elfectua- 
rem, e o mercado está muito animado, por 
isso que as noticias da paz devem influir 
necessariamente no mercado do Londres. 
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